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RESUMO
A epidemiologia é reconhecida como uma ciência fundamental para a saúde pública e para a clínica, fornecendo aproximações técnicas, soluções metodológicas e informações originais indispensáveis para responder aos desafios da saúde, enquanto questões a identificar, problemas a resolver e medidas de efeito das decisões empreendidas. Inicialmente uma disciplina básica orientando a saúde pública, a epidemiologia transformou-se na ciência essencial para a prevenção das doenças. Em conjunto com a investigação laboratorial é instrumental na identificação das exposições que modificam a probabilidade de adoecer, revelando estas circunstâncias e contribuindo para a compreensão dos mecanismos envolvidos no processo patológico. Assume um papel cada vez mais importante dado que permite a quantificação e os resultados de um trabalho, diagnosticando, planejando, intervindo e avaliando. Assim, o seu ensino nos cursos da área da saúde é extremamente importante. Objetiva-se situar as concepções educativas e as perspectivas dos discentes em relação ao ensino-aprendizagem de epidemiologia, levantar as necessidades e dificuldades enfrentadas pelos discentes no processo de aprendizagem e avaliar o ensino-aprendizagem da disciplina. Trata-se de pesquisa quantitativa cuja coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário contendo onze questões, empregado ao universo de discentes do curso da área de saúde que cursaram a disciplina em 2008.2 por meio da entrega pessoal e autopreenchimento, totalizando uma amostra de 115 discentes: farmácia (9,57%), fisioterapia (19,13%), enfermagem (21,73%) e medicina (49,57%). Os dados foram agrupados em forma de tabelas e analisados estatisticamente no Microsoft Office Excel 2003. Constatou-se a percepção do grau de aprendizagem como regular (50,87%), bom (31,57%), ruim (14,91%) e ótimo (2,63%). Em relação à aceitação da abordagem metodológica, os acadêmicos referiram regularidade (40,86%), satisfação (40%), insatisfação (15,65%) e indiferença (3,47%). A problematização existente em sala de aula referente às discussões epidemiológicas evidenciou ser suficiente (47,82%), proporcional à carga horária da disciplina (23,47%), insuficiente (25,21%) e ausente (3,47%). O nível de disponibilidade do material bibliográfico pelo docente revelou ser suficiente (53,04%), insuficiente (34,78%), ruim (6,08%) e ótimo (6,08%), sendo consultado material extraclasse como fonte de leitura complementar em internet (70,27%), livros (43,24%), artigos científicos (19,81%) e periódicos (8,10%). Segundo os resultados, o ensino da epidemiologia é avaliado como regular. Chama a atenção o forte uso da internet como ferramenta de informação. Por outro lado, ainda existe um grande desafio pedagógico a ser enfrentado, representado pela parcela de estudantes insatisfeitos. 
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